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Questão de investigação

Como são as desigualdades de acessibilidade 

pedonal atualmente nas cidades Europeias?



Metodologia

Casos de estudo e fontes:

• Cidades europeias com mais de 100.000 habitantes (585 cidades)

• Limites administrativos: Eurostat/ GISCO - Urban Audit 2020 (864 cidades)

• Dados demográficos: Eurostat 2011-2020 (selecionado o valor mais recente)

• Rede pedonal: Openstreetmap



Metodologia
Origens:

• Todos os nós da rede pedonal

• Agregação por hexágonos: Uber H3, nível 10 (~65.9 metros lado)
• Cidades têm entre 439 (Santa Coloma de Gramenet, Espanha) e 56.941 (Berlin) hexágonos

• Conjunto de dados final: 4.347.078 observações, 585 cidades

Destinos:

• Pontos de interesse (OSM) com os ’tags’ amenity, craft, leisure, office, shop, e 
tourism

• Excluidos os que tinham o ‘access’ identificado como ‘no’, ’private’ ou ‘costumers’

• Extraídos todos os POIS incluindo um buffer de 1 km de cada cidade, para controlar 
efeitos de fronteira



Metodologia

Indicadores de acessibilidade:

• Total de destinos acessíveis (medida de oportunidades acumuladas)

• Variedade, considerando 10 tipos de oportunidades (varia entre 0 e 10)
• Educação | Alimentação | Saúde | Desporto e Recreio | Cultura e Lazer | Espaços Verdes | 

Restauração | Comércio | Religião | Serviços Públicos

• 15 minutos de deslocação a pé, considerando 3 velocidades distintas:

• 0,7 m/s, 0,9 m/s e 1,1 m/s (630 m, 810 m e 990 m respetivamente)



Metodologia

Indicadores de desigualdade:

• Coeficientes de pseudo-Gini para ambas as variáveis de acessibilidade:

• Gini Territorial (T-Gini): considera todos os pontos de observação (hexágonos) 

para cada cidade

• Gini Populacional (P-Gini): Estimativa do número de residentes por 

hexágono, com base no Global Human Settlement Layer, que constitui um 

peso para cada hexágono



Resultados
1) Acessibilidade pedonal na Europa



Resultados
2) Acessibilidade pedonal 
no interior das cidades europeias

Total de destinos acessíveis em 15 minutos a pé



Resultados
2) Acessibilidade pedonal 
no interior das cidades europeias

Variedade de destinos acessíveis em 15 minutos a pé



Resultados
2) Acessibilidade pedonal no interior das cidades europeias



Resultados
3) Acessibilidade, dimensão populacional e densidade



Resultados
3) Acessibilidade, dimensão populacional e densidade



Resultados
4) Desigualdade de acessibilidade



Resultados
4) Desigualdade de acessibilidade



Resultados
4) Desigualdade de acessibilidade



Conclusões
• As condições de acessibilidade pedonal são bastante diversas na nossa amostra de 

cidades europeias

• Na ausência de um valor de acessibilidade normativo, o cálculo da acessibilidade ao total 

de destinos é uma forma útil de analisar as diferenças dentro da cidade

• No entanto, a classificação dos locais como tendo “boa” ou “má” acessibilidade é menos clara

• O indicador Variedade provou ser uma medida útil das diferenças dentro da cidade e 

uma forma de comparar a acessibilidade de diferentes cidades. 

• Valores médios variam entre 1,2 e 9,6 (num máximo de 10)

• Relação ascendente de decaimento exponencial entre o Total de Destinos e a Variedade, 

sugerindo rendimentos marginais decrescentes entre eles



Conclusões
• Tanto as diferenças de T-Gini como de P-Gini foram notórias, sendo os coeficientes associados 

à Variedade sistematicamente inferiores aos do Total de Destinos. 

• O resultado imprevisto é que, se bem que a Variedade está fortemente associada aos níveis 

de desigualdade, os Total de Destinos não está

• Possíveis explicações: 

• as decisões de localização das atividades seguem a lógica da aglomeração espacial ou ‘clustering’

• A variedade é afetada não só pelas escolhas de localização das atividades, mas também pelas 

escolhas de localização das pessoas. As pessoas procuram a acessibilidade pedonal às atividades 

relevantes.

•  Em geral, e para todas as cidades, a desigualdade populacional é inferior à desigualdade 

territorial, o que sugere que as decisões de localização residencial tendem a atenuar os níveis 

de desigualdade



Obrigado!

David Vale
André Soares Lopes
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